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Extintor para Au to mó vi les 

^ t o p - f i r e : 
E l m a s p e c f u e n o . . . E - l m a s e f i c a z . . . 

E . y J . P U J O L X 1 C O Y 
C l a r i s , 1 0 3 - B A R C E L O N A - T e l é f . 3 7 1 G . 

Coiinetes a bolas 
ORANJ S T O C K 

Los màs econóniieos - Los de mayor rendimiento 

Agente exclusivo de venta: 

C a s i m i r o S o l e r 
Sepúlvfda, 86-88 : Telefono I950-fl : Barcelona 
Advertència Importante: Deeie el i no 1917 lengo inonUitU eu ml» 
tallett-K una secciòu dedicada exf'InsívaxQeDte a la consliucclón de 
toda cl»»e de CojineteK, de dimencionef no calameada» : Patentes 
de invención e Inln-duoción : H I D A S S E R E F E R E N C I A 8 
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A g e n c i a : A r a g ó n , 2 0 8 - T e l é f . 2 5 0 7 - A - B a r c e l o n a 
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. N o cometa a igcrcza 
de adquirir un coche 

| eeonómico sin antes 
ver y probar el nuevo 

8 H P . 
S u b a d e n c i a : 

M i t n t t General para Espaüa: 

m m m m m m m Subi rana 
A V . A l f o n $ o X I I I . 4 2 1 - T e L 9 4 3 6 f a s p e . 3 2 - T e l e f o n o 1 8 8 5 S P 
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Automóvi l -Re loj , miniatura 
; o i O : 3 0 i = > e : 

A n t o m ó v l l en m i n i a l o r a con re lof de b o l s i l l o : Marca r e g i s t r a d a 
Combinación con la màquina de un reloj de bolsillo de buena clase y de treinta horas de cuerda : La corona 
del »remontoir> representa la rosca-tapón del radiador : Un articulo de uso practico, nada de juguete 

Excelenle articulo de reclamo para Fdbricas y Tendedores de Automdvíies 
Tratandose de pedidos de alguna importància, el AUTOMOV1L-RELOJ puede suministrarse con inscripción del nombre de 
la casa o con cualquier otro reclamo : Ejecución esmerada del cuerpo macizo del automóvil en acabado negro brillante 
o niquelado brillante; ruedas macizas con guarnición de goma autèntica : Bonito y elegante articulo de regalo, es un 

adorno en toda mesa de despacho 

Propi» para Pfsa-papeies o como Premio para Fest ivales Deportivos 

Los pedidos al senor Administrador de la Revista STADIUN : Balmes, núm. 54 - Barcelona 

HOUDAIELLE 
el amort iguador hidraulico 

M o d e l o A 

para coches de 
turismo, precio 
Pfas. 150el par 

M o d e l o P L 

i especial para 
£ camiones hasta 
p O . 0 0 0 k i l o s 
: de carga útil 

forma parte del equipo de 
importantes marcas de autos 

[ A G E N T E E N E S P A N A : 

J A I M E M A R T Í C A B O T 
Paseo de Colón, 15- BARCELONA -Teléf. 883 A 

® 
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Si desea usted 

c o m p r a r 
p cambiar 
cualquier clase 

de vehículo 

Consulte 

L·e Catalogue 
des Catalogues 

(QUÍA DEL COMPRADOR) 
Preciós y caracteristicas de todas las marcas 
MOIDS, coches lurísino vehiculos indnstriaies y toda clase de atcesorios 

Caracteristicas v nàms. de chassis 
Construcción 1907 a 1926 : Código 
de la carretera : Datos àliles 
Declarociones, impuestos, etcètera 

Precio, franco domicilio: 20 f r»noos 

Eduores: We. VÍCTOR LEFÉVRE y M. BARON 
i , Avenne reus-Faure. PARIS (is-) 
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S f u d e b a k e r 

n 

E r s k í n e 

o compre V. coche 
grande sin esperar 
e l n u e v o m o d e l o 

• 

O C H O C I L I N D R O S 

No compre tampoco 
cochepequeno sin probar 
antes el nuevo modelo 

C L U B - S E D A N 

S t e v e n s o n . R o m a g o s a y C . " - V a l e n c i à . 2 9 3 

S a l ó n « t u d e b a K e r - p a s e o d e G l . a e i a 5 4 
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Los automovilistas expertos ericen: 

S i m o n i z 
es el único medio de 

Para DUCO, LA CA S, conservar siempre su 
B A R N I CES, coche como nuev0 
PINTURA S, etc. — — - ^ — ^ ^ ^ 

a l p o r m a y o r e n E s p a n a : V i c e n t e P r a t B o s c h 

C O N S E J O D E C I E N T O , 3 4 9 - B A R C E L O N A 

Se solicitan agentes para algunas provincias que todav ía estan disponibles 

^ Universalmente & 
conceptuado el coche ideal ^ 

T7ste popular coche americano Carrocería confortable para 5 
i 1 , ha sido especialmente ideado pasajeros, construída de acero, 

por los mejores ingenieros ame- el único material que admite fà-
ricanos para dar satisfacción al ciles y económicas reparaciones. 
publico que deseaba un coche Cuatr0 y Seis cniildf08 
económico ba)0 todos conceptos. en todos los estilos de carrocerfas 

Motor de lògica cubicación que y| f i r / T 3 V f r V ï * r r j r c ç a 
sin gran número de revoluciones / i U I LfriL/ylLiío, o. A. 
sub e en directa pendientes de 10% C l a r i s , 9 8 , 1 0 0 y 1 0 3 - B a r c e l o n a 

W K i p p e t 
E i c o c h e a m e r i c a n o m a s e c o n ó m i c o 
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Kepresentarites exclusivos 

Equipo Bosch, S.A. 
BARCELONA 
Mallorca, 281 

M A D R I D 
G è n o v a . 3 
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-
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S u m i n i s t r o s g - e n e r a l e s 

p a r a A u t o m ó v i l e s 

C i n t a de f r e n o F . 1. N . A . F . F . 

V à l v u l a s , S e g m e n t e s O T T V / T 
E j e s de p i s t ó n O X I V A 

G u e n t a k i l ó m e t i o s Alpha 
L i a v e s C r e s c e n t , L ' H e r m è t i c , è t c . 

RECAMBIOS Y ACCESQRIOS, S. A. 
Paseo de firacia. 18 Teléfono 3814-A 

Automovilistas 
Los incomparables 
ACUMULADORES 

D I N I N 
son los més anti-
guos y més potentes 
d e l m u. n d o 

i 

.Agente: 

A . L L A M A S - Mallorca, 2Ó1 
El mejor taller y màs econòmico de Barcelona 

t 
L A M E J O R B A T E R I A 
P A R A A U T O M O V I L E . S 

SECC10N TRANSPORTABLES 

DELEQACIONES: BARCELONA: Balmes, 129bis 
y Rosellón, 198 - B I L B A O : Qardoqui, 3 
SEVILLA: Alonso el Sabio, 12,- M A D R I D : 
Almagro, 16 y 18 - LA CORUNA : Picavía, 3 
VALENCIÀ : Pizarro, 35 - ZARAQOZA: Paseo 
Sagasta, 14 - CARTAGENA: San Fernando, 5 

LA MOTO 2 % H. P. 

P e u g e o t 

P e s e t a a 1 2 3 0 

por la regularidad de su marcha, sua-
vidad, confort, potencia, asegurarà 
sin molestias sus servicios diarios 
M o d e l o s d e s d a 6 0 0 p o • *» t » • 

E s t a b l e c i m i e n t o s " L U T E T I A " 
Rambla Catalufia, 35 : Tel. 1990A : BARCELONA 
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L·is mat importaníei Jtguriu en las profestones son propieta-

rlos ie Buicíç, por ser el que mejor, se aJapta a su viJa ad'n* 

Buick finaliza otro ano-
M u y p o r d e l a n t e d e t o d o s s u s c o m p e t i d o r e s 

p o r s e r e l q u e m e j o r r e s p o n d e a t o d a s l a s e x i g e n c i a s 

AL terminar Buick otro 
ano en su larga y bri-

llante historia, sigue man
té nien dos e a la cabeza de 
todos los coches de su ca
tegoria. Predomina la 
marca Buick no sólo entre 
las personas que adquieren 
un coche por ser propieta-
rios de un automoVil, sino. 
principalmente entre las 
que deben llevar una vida 
activa. 

Buick ha conseguido la 
reputación envidiable de 
que hoy goza, por haber 
introducido constante-
mente en él innumerables 
reflnamientos, tanto en su 
mecanismo como para su 
mejor presentación. 

EU riuevo modelo 1928 
ha venido a asegurar una 
vez mas la solida posición 

que ocupa el Bi^ick entre 
los coches de lujo, con sus 
líneas de baia s'uspensión, 
los bellos colores de sus ca-
rrocerías y el lujo de su 
intérior, flcgcndo a un 
grado de dvitincion y de 
elegància difíclles de igua
lar. Su motor, lleno de 
fuerza y sohdcz, posee una 
reserva de energia para 
desarrollnr velocidades de 
màs de 100 kiiómetros por 
hora con sobrada resistèn
cia para soportarlas. 

E l conocsionario màs 
próximo podrà darle una 
demostración e informar-
le sobre las facilidades 

de pago .que le ofrece la 
G . M. P. (Acceptance Di-
vision), así como todos los 
detalles de nuestra garan
tia de un ano. 

GENERAL MOTORS PENINSULAR, S. * 

Fabrica: Granada, 35 —MADRID 

CONCESIONARIOS EN TODAS PART FS 
, P R E C I Ó S 

STANDARD: 25 Turismo, Ptat. 12.550 
20 Coach, Ptas. 13.400; 27 Sfdan. 
Pta». 13.950; 24 Sport Roadsler, Pe-
Kta». 12.300.—MASTER: 55 Turismo. 
Ptas. 15.700; 50 Scdan, Ptas. 19.950; 
61 Brougliani, Pta». 19.600. -, 
Preciós e'n nuestro depósito de Bircelpoa 
(emlialado). En Madrid, complctamentc 
equipndo e incluído cl 5.° Dcumatico, coc 
suplcmento dc pesetas 350. 

' f j 

B U I C K 
Faíníado por Ccteruí 2tluíor$ 

Z T A D I U M 
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ïEL A U T O DE M A Y O R 
SEGURIDAD EN 

LA MARCHA! 
iFRENOS HIDRAULICOS 

CHRYSLER! 
Perfecta y duradera acc ión sobre 
las cuatro ruedas. No es necesaria la 
lubricación ni los reajustes. Ni rechina-
miento ni chirrido. Dominio completo 
del poder de parar. Absoluta seguridad 
y t ranqui l idad para el conductor, 

j Frenos Hidràulicos Chrysler ! 
Debe usted probar por sí mismo un 
C h r y s l e r . Cualquier vendedor le 
permitirà a usted llevar el volante sin 
pagar nada y sin comproiliiso alguno. 

100, 115, 130 kms. por hora. j Motor 
de 6 cilindros ! j El C h r y s l e r con 

cigüefial de 7 soportes! Escoja el 
modelo que prefiera entre los cuatro 

magníficos gru pos de C h r y s l e r s . 
Automóviles C h r y s l e r de tpdos los 
tipos y preciós. 

N o d e j e V . d e v i s i t a r l o s n u e v o s s a i o n e s C H R Y S L E R : 

REPRE3ENTACIÓN DE AUTOMÓVILES, S.A. 
A v e n i d a A l f o n s o X I I I - R a m b l a d e C a t a l u n a 

S T A D I ü M 
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BARCELONA: Balmes, 54 
MADRID: Preciídos. 46 
PARIS: «Krú'i. h'iti·i-

aux Bllb», 23 

^ t o d i u m 
REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R 1 S M O - D E P O R T E S 

NnraerotiitmBte . . 50 rti. 
Número atrasadc. . 1 pla. 

PKHCIOS DE 
SL '.SCKIPCIÓN 

Etpana, uo aai. . 15 ptas. 
Eitraijn. un úa. 30 ptas. 

MllllllllllllJIIIMIIIIIIIMIIHIIIMIIIIMIMIMIllllllll iiimniiiMiMi "l'HiininiiiriiniiilMiiniMNuniiiininiuiiiiiiiiiriMiMiiiiin·itiiiMiiitiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiMill 
ANO XVIII BARCELONA, 1 DE FEBUERO DE I92S N'ÚM. 504 
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Femina dcportísta 

E l equipo de hockey d e l P o l o , compuesto p o r l a s senor i tas L o t e V e n n e v í t z . 

M a r g a r i t a L u r i a , U r s u l a M i l à , A n t ò n i a M a r t í n e z , R o s a r i o M a i e r , 

J o s e f i n a G a r c i a , M a r i a L u i s a P o u , Hie lef -Mud, L o l i t a 

X a u d a r ó , Montserra t P l a y F a n n y C a s t e l l ó , 

que o e n c i ó a l J ú n i o r p o r 1 a 0 
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A U T O M O V I L I S M O M U N D I A L 
C a m p e o n a í o d e v e l o m o í o r e s / E l r a l l y d e M ò n a c o 

màquinas; las averías fueron nu-
merosas, las paradas frecuentes, 
clasificando el Jurado a Canivell, 
Alpha , con resultado mediocre. 

La carrera de 150 fué el verda-
dero campeonaío, precisando eli-
minatorias, que clasificaron a Ale
gre, Aranda, Fusté, Sanahuja y 
Nogueras. Pròdiga en incidentes 
fué esta carrera, pero en ella pre-
senciàronse momentos de verda-
dera emoción en los virajes y de 
interès por la marcha. Aranda, con 
el velomotor espaiiol S i m ó , mar-
chó como un cronometrono; sin 
parar como sus adversarios, ni 
lanzarsea velocidades fantàsticas, 
logró un éxito indiscutible, clasi-
ficàndose primero de su catego
ria, demostràndose una vez mas 
las excelentes cualidades de la 
construcción velomotorista S i m ó . 
Làstima que al pesar las màquinas 
diera ésta un peso inferior al pre-
cisado de cuatro kilos, lo que le 
hizo perder el triunfo obtenido, ya 
que ei Jurado vióse obligado a de-
clararlo, dejàndole fuera de carre
ra. Quedó entonces vencedor Ale
gre con Monet-Goyon en 44 m. 
2 s.; segundo Fusté, F u s t é , en 44 
m. 25 s. y tercero Sanahuja, Mo
net-Goyon, eu 44 m. 50 s. 

Este ha sido el resultado de los 
primeros campeonatos catalanes 
de velomotores. prueba que a no 
dudar permanecerà en el calenda-
rio nacional para bien de nuestro 
motociclismo. 

La salida de los velomotores 

EN el velédromo barcelonès de 
la U. S. de Sans y organizado 

por el Motorista Club Barcelona, 
tuvo lugar el pasado domingo una 
prueba de velomotores en que se 
disputaban los Campeonatos de 
Cataluna. La organización fué 
muy buena y el entusiasmo de los 
participantes digno de encomio, 
recordando aquellas primeras épo-
cas del motorismocatalan, en que 
el entusiasmo suplia las realida-
des. Ahora los velomotores estén 
en sus comienzos, y a pesar de 
ello, las luchas entre sus entusias-
tas son verdaderamcnte notables. 
Si tenemos en cuenta que el veló-
dromo no permite grandes veloci
dades, las conseguidas por los 
150 de cilindrada adquieren el ca
ràcter de proeza. Muchas vueltas 
fueron cubiertas por varios con-
currentes en trece segundos, lo 
que representa una media de 71 
kilómetros 130 metros, que casi 
sobrepasa el limite posible de la 
pista de Sans. 

Como espectàculo resuitó emo-
cionante, ya que en muchas oca
siones púdose presenciar el paso 
de cinco màquinas por un mismo 
peralte. El publico aplaudia tales 
momentos; làstima no fuese muy 
numeroso en la preferència y pal-
cos cua! lo era en las populares. 

Los campeonatos eran para ve
lomotores de 100, 125 y 150 de 
cilindrada, disputandose solamen-

te con eliminatorias la de 150, por 
ser mayor el número de concu-
rrentes que el que permite la pista. 

Desde la salida a los de 100, 
vióse que Val-Sas disponía de mà
quina de mucho màs rendimiento 
que sus adversarios, llegando pri
mero sin molèstia alguna. Empleó 
con su Lutet ia 59 m, 54 s. '/s Para 
los 50 kilómetros. Segundo, otro 
Lutet ia con Domènech de con
ductor, tercero A lcyon con Meri-
nan y cuarto Jadia con su J a d i a 
de fabricación nacional,no puesta 
a punto completamente. 

En 125 c. c. sólo se alinean tres 

En plena carrera 

S T A D I U M 
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1 y 7. A. C. del niatrimonio Bruce.—2- Un Lancia salido de Kocnigsber pasa por el control de París.—3. Un 
Delage en Paris.—4. Un Singer-—5. Un Delage revituallando.—6- Un Corre La Licorrie.—8- Vista general 
•del control de llegada en Mònaco.—9. El Citroen que salió de Gibraltar llega a destino —10. El vencedor del 

rally fué un seis cuballos.—II. El Péugeol salido de Brest.—12. Un Sunbeam sulido de John Groat 
Fotos Rol 

* * 
Reproduce nuestra portada una 

fotografia de la llegada de un 
•equipo a Versalles de los que du-
rante seis dias han disputado en 
París los rallys invernales moto-
ristas, prueba de gran difusión 
motociclista en la que se ha de-
mostrado el adelanto alcanzado 
este ailo por los modernos tipos 
•de maqui nas francesas. 

« 
* * La primera de las grandes ma

nifestacions de automóviles del 
presente afio, el rally de Mò

naco, ha sido un exitazo. Setenta 
y siete coches se inscribieron, se-
senta tomaron la salida, cincuenta 
y dos llegaron a la capital del 
principado y de ellos cuarenta y 
siete dentro del tiempo previsto, 
cifras que demuestran de manera 
evidentisima el éxito de la prueba 
turista por excelencia. 

El vencedor del presente aiïo 
ha sido un coche seis caballos, 
conducción interior, pilotado por 
Mr. Jacques Bignan, salido de Bu
carest. Empleó 85 horas 4i\ minu
tes, realizando una media de 35 
kílómetros 328 metros, perfor-

mance realmente notable si se 
tiene en cuenta la època del afio 
y el llevar cuatro asientos ocupa-
dos todo el camino. 

El rally de-Mònaco, para nues-
tro país, ha sido la confirmación 
de que los Poderes públicos dis-
tinguen perfectamente lo que es 
una prueba de turisnio y una de 
velocidad, ya que los cinco con-
cursantes salidos de Gibraltar han 
podido atravesar Espaila toda sin 
dificultad alguna, clasificíindose 
incluso uno de ellos entre los pri-
meros, el A m í / c a r de Pousse 
Heurteau. 

S T A D I U M 



El rally-paper de Masrampíno 
EL tiempo que disfrutamos du-

rante estos últimos días, ver-
daderamente primaveral y lleno 
de encantos, donde la temperatura 
y el magnifico sol hacen agrada
bles las excursiones al campo, ha 
proporcionado a los amantes a la 
hípica la celebración de magnífi-
cas pruebas. 

Entre ellas, es digna de men-
ción el rally-paper últimamente 
celebrado en Masrampiflo. 

Fué un dia precioso, exaltador, 
lleno de alicientes que invitaron a 
que la concurrència fuera nume-
rosa y selecta. 

Predominó de una manera es
pecial el bello sexo, que supo dar 
a la fiesta ose realce y esa deli
cada distinción que en todo acto 
da la mujer. 

La colaboración femenina en to-
dos los actos deportivos, es la 
base fundamental de su desarmi lo. 

No solamente por su resurrec-
ción en las lides deportivas, de si 
ya importante, por representar en 
ella la conservación sana e higiè
nica de su preciosa figura, reme-
niorando con su participación la 
evolución de lla gran època en que 
la raza griega supo dar a sus cos-
tumbres toda la importància sana 
del desarrollo físico, sinó porque 
su encanto, su delicada atracción, 
lleva tras ella el entusiasmo y la 
participación de amigos y admira
dores, dando con ello la fuerza 
que su dominio tiene para con los 
hombres que sigueu sus actos con 

Los concursantes se dirigen a la salida 

ese interésy enlusiasmo que siem-
pre se ha demostrado por ellas. 

Nosotros, que siempre hemos 
defendido y abogado por el màxi-
tno desarrollo deportivo, nos place 
ver aumentar en todos los depor
tes la participación de la mujer 
consciente de sus actos y partidà
ria de poseer esa salud sana y op
timista que proporciona la practica 
de los deportes en todas sus ma-
nifestaciones. 

Fiamos mucho en la participa
ción femenina en los actos depor
tivos, y fiamos en ella porque so
lamente su persona atrae y des-
pierta en todo momento el interès 

Srta. Srta, P exetirnau ^ Sr. Scnrano. Ranadore» del raUy Voio. Vti 

de cuantos la rodean, y los tai®» 
por curiosidad. y los otros por afi-
nidad, contribuyen a desarrollar 
los actos que se celebran y, de los 
curiosos, siempre se conquista al-
guno para el acontecimiento de
portivo que ella practica y es un.' 
adepto mas que, poco a poco,. 
aumenta las filas deportivas, po-
niendo todo su entusiasmo e inte
rès en colocarse a un nivel dign» 
para no quedar inferior ante la. 
mujer. 

Los aficionados o los ya duchos 
reafirman su clase para no atra-
sarse en su forma, dejando paso a 
la mujer, dominadora y atenta a. 
lo que hace. 

La mujer es, serà y ha sido el 
imàn atractivo, el estimulo y lai 
obsesión del hombre y por eso sa 
participación simpàtica en la vida. 
deportiva es tan necesaria como-
el mismo deporte. 

La hípica, y con ella esos mag-
níficos rallys como el de Masram
piflo, es el deporte mós a propó-
sito para que las hermosas domi-
nadoras del mundo puedan dar a 
sus atractivos toda la plenitud de 
belleza, de encanto y de atrac
ción.. 

V3t\ éxito íué eV ra\Vy de M.as-

t'à ^ \\WCTÍ\\ çowr&a, açueste ^ 
renida \ucha por la seiiorita Pe-
rearnau, que supo abrazar la vic
torià con el gran )iitete sefior Se
rrano. 

file:///ucha
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La segunda vuelia del Campeonato de hockey 
LA primera jornada de la segun

da vuelta nostrae como notas 
interesantes el primer tropiezo 
del Universitary al perder con el 
Polo por 1 a 0, luego de franco do
minic. Losmejorcs, Borràs, por el 
Universitary, elsamat, porel Polo. 

El Júnior vence al Tarragona 
con gran facilidad, dando sensa-
ción de equipo excelente. 

En la segunda jornada el leader, 
que era inquietado de cerca por el 
Polo por la sola diferencia de un 
punto, vuelve a confirmarse como 
tal al vèncera lTarragonapor3a 1, 
al mismo tiempo que" en Tarrasa 
€l Polo era derrotado par 2 a 0. 

En estos dos partides se hizo 
notar en el primero un gran entu
siasmo en las filas tarraconenses, 
pnes sólo con 10 jugadores logró 
durante gran parte dominar al 
Universitary que, falto de conjun-
to, no podia sacudirse a los con-
trarios, llegando asi a la media 
parte con empate a 0. No asi en 
la segunda, que picados en su 
amor propio, lograron vèncer con 
facilidad por 3 a I . 

En el partido Tarrasa-Polo este 
ultimo tuvo una actuación inferior 
a la del pasado domingo frente al 
Universitary y se notó mayor en
tusiasmo en las filas del Tarrasa, 
consiguiendo una victorià por 2 a 
1, debida en gran parte a la per
fecta tàctica empleada por su l i -
nea media. 

La sorpresa fué el empate a 0 
entre Barcelona-Junior, pues se 

MMKi 

Inleresante momento del partido jugado en el campo del Polo 

esperaba una fuerte lucha entre la 
eficaz defensa azul-grana y la ra-
pidisima delantera del Júnior. 

En segundos equipos, la nota 
culminante la dió el Barcelona A 
al perder con el Universitary B 
por 2 a 0, pues la ventaja que ha-
bia tomado sobre el Universita
ry A y el Júnior A, que era de 
cuatro puntos, pasa a ser sólo de 
dos, por lo que no pueden estar 
tan seguros, pues tanto el Univer
sitary A como el Júnior A pueden 
daries un serio disgusto, como lo 
prueba el empate a puntos que 
durante tres fechas sostienen es
tos dos equipos. 

En segunda categoria, el Gale-

no, como era de esperar, continua 
conservando la ventaja sobre la 
Juventud Tarrasense. Es de la
mentar la situación de colista del 
lloro. 

Circula el rumor de que el no
table equipo de primera categoria 
Júnior F. C. piensa, para la prò
xima jornada, ceder los puntos al 
Polo. 

El eslado actual cel campeona
to, después de la segunda jornada 
de la segunda vuelta, cs el si-
guiente: 

PRIMERA C A T E G O R I A 
P r i m e r o s equipos VuxAo% 

Universitary 12 

ii 

Polo 
Tarrasa 
Júnior 
Barcelona 
Tarragona 

Segundos equipos 
Barcelona A 
Universitary A . . . . 
Júnior A 
Polo 
Universitary B . . . . 
Galeno A 
Tarrasa 
Barcelona B 
Jiinior B 
Galeno B 

9 
8 
6 
4 
1 

19 
17 
17 
14 
12 
9 
8 
7 
5 

Otro nupecto del partido Unlverillary contra «I Polo 
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SEGUNDA C A T E O J S S X Z S S ^ 
Galeno « • 

Juventud Tarrasense . jtaiBGMs . . 
Masnou 
Iluro de Maíarú. , . .art. . . 

Si 
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Regata de canoas a motor 
• 

i 7 * • 

ÏÏIB 

La salida de las embarcaciones frente a la Puertn de la Paz 

LOS últimos domingos el Real 
ClubNàutico de nuestra Ciu

dad ha celeblado con pleno éxito 
unas prnebas de regularidad de 
yates con motor, a las cuales han 
prestado su concurso las Autori-
dades de Marina de Barcelona, 
contribuyendo en buena parte a 
la considerable animación que du-
rante cuatro días festivos ha ha-
bido en nuestro puerto y magní
fica rada. 

La salida se dió siempre frente 
al edificio flotante de la entidad 
organizadora, situado junto a la 
Puerta de la Paz, y los concur-
santes, en número de màs de 
veinte, efectuaban un recorrido 
de cinco a seis millas y media, se-
gún los días (cuya distancia les 
era naturalmente desconocida), 
basta virar una sèrie de boyas 
fondeadas fuera del puerto. 

Excepto una mariana que sopla-
ba viento regular de poniente, las 
regatas se efectuaron siempre 
bajo el sol maravilloso barcelo
nès y con la mar tranquila habi
tual que penniten la pràctica del 
yachting durante todus los días 
del afío, constituyendo ello uno de 

los grandes atractives para lan-
zarse a saborear los deportes ma-
rítimos. 

Concurrieron a esta regata des
de el fràgil botecito con motor 
externo hasta los grandes racers, 
pasando por los yates con motor 
auxiliar, el conjunto de todos los 
cuales daba un aspecto encanta
dor en muchos momentos al cam
po de las carreras. 

La presencia de bellas damas, 
algunas de ellas al timón o al vo-
lante de la embarcación, dió ma
yor aliciente a las pruebas, las 
cuales obtuvieron un bello éxito 
deportivo. 

Otra nota eminentemente inte-
resante de estàs regatas, es que 
en ellas ha hecho un buen papel 
la indústria nacional de fabrica
ción de motores marinos. 

Y como nota saliente desde el 
punto de vista deportivo es la 
gran afluència de participantes, 
como se puede apreciar en la pri
mera fotografia, en la que apate-
recen las embarcaciones prepara-
das para la salida como gigantes-
cos cisnes mecànicos, destacando 
su blancura del fondo patinado por 
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el tiempo de los edificios marftf-
mos, para lanzarse sobre el azul 
del mar. 

Balandre canot Turissa, ganador 
de la Copa Alegre 

Fotos Claret 
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El notable encucntro Flaquer-Síndreu 

La partida disputada en las pistas del Turó Foto Claret 

A pesar de la sèrie crecida de 
nianifestaciones deportivas 

celebradas, algunas de alta cate
goria, el tcrreno da juego del 
Real Lawn-Tennis Club del Turó 
vióse invadido por numerosa y se
lecta concurrència, que óvida de 
apreciar la lucha que se prepara-
ba, no titubeó en Ilenar los terre-
nos y parques de la mencionada 
entidad. 

El interès despertado fué gran-
de y ello motivo que lo mds seiec-
lo de nuestra sociedad barcelo
nesa y lo més saliente en deportes 
estuviera ya muy de anteniano en 
los canipos donde debía celebrar-
se la lucha deseada. 

No podia ser por menos que el 
deseo fuera grande, ni tampoco 
que el interès para saborear tan 
delicioso partido creciera por mo-
mentos y que la expectación ali
mentarà por demàs. 

El solo anuncio bien lo valfa. 
Obedecíaello a jugarscelmatch 

Flaqner-Sindreu, repetición del 
que hubo de suspenderse por falta 
d'j luz el domingo anterior. 

Es de suponer que ante seme-
jante duda la enorme concurrèn
cia estuviera àvida de descifrar 

la incògnita. El aspecto del field 
era magnifico, y como siempre, 
ese ramillete de caras bonitas, de 
ojos encantadores y de bocas son-
rosadas y jugosas como las fre-
sas, esperando con impaciència y 
nerviosismo el match, daba al am-
biente esa ola de perfume embria-
gador y al marco que las encua-
dra esa magnífica nota policro
mada y bulliciosa, colorido vivido 
con una salpicadura fuerte de 
gusto y elegància, dando con ello 
el reaice y esplendor que el acto 
merecía. 

La expectación era enorme. Al 
juego elegante y cientifico de Fla-
quer se impuso el juego mucho 
m&s efectivo de Sindreu, que lo-
gró ganar el primero y segundo 
sets por 6-3 y 7-5. Este juego fué 
disputadisimo, seguido con la ma-
yor atención y emoción por el pu
blico, que aplaudió con entusias
mo loco la actuación de los dos 
jugadores, que supieron tener 
pendientes de sus raquetas, du-
rante un buen rato, tantos corazo-
nes y tantos ojos preciosos con 
sus filigranas, sus magníficos sal
tes y sus posiciones correctas y 
elegantes, salvando pelotas impa-
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ràbies y sirviendo juegos peligro-
sos y llenos de intínción, que te-
nían en continuo scbresalto y en 
continua tensión a toda una masa 
selecta y unas preciosas mujeres 
que movían sus ojos de fuego al 
cimbreante y ràpido sesgo de las 
raquetas, finas y serenas, pero 
enérgicas y rigidas, movidas por 
los dos ases de la pelota y de la 
red. 

Flaquer fué asegurdndose de 
tal modo, que en el tercer set, 
cuando todo el mundo creia en la 
franca victorià de su rival, logró 
remozarse y ganar por 6 a 4, au-
mentando con ello :a expectación 
y el interès. 

íSe llegaria a los cinco sets? 
iHabria de ser nue\amente apla-
zado el partido? 

No fué asi, por cuanto el ultimo 
set jugado constituyó un dominic 
completo de Sindren, que lo ganó 
por 6 a 1, venciendo en ét el 
match. 

Ambos jugadores desarrollaron 
un magnifico juego y merecieron 
por igual los aplausosdel publico, 
que gustó momentos de excelente 
tennis y salió satisfechisimo del 
encuentro. 
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B a r c e l o n a , . . 
QUIEN que ame a su tierra no suena con que 

alcance las mayores grandezas? De tiempo 
ilimitado yo acaricio la idea de que Bspafia habrd 
de alcanzar infinitas riquezas el dia en que, com-
prendidotodo su enorme valor, sea, por fin, país 
abonado para el turismo. 

Puerta o anfiteatro de este bel lo país, prologo 
de un viaje a realizar por Espaíla, habrà de serio 
siempre la Ciudad de Barcelona. 

De la frontera francesa a Barcelona afluiràn 
tres rutas de primer orden: la de Ce Perthus—de 
firmes especiales—, la de Puigcerdà y la de Port 
Bou, por toda la Costa Brava. 

Aparte de estàs vías, que facilitan el acceso en 
automóvil en las condiciones mejores, existen los 
grandes expresos de lujo y nuestro pu. rto co
mercial, el de mayor importància del Medite-
rràneo. 

A los ojos de muchos habrà quizàs parecido 
que Baralona había experimentado un paro en 
su prestigioso progreso, iniciado en vfsperas de 
la Exposición de 1888; podrà haber existido, pero 
ha bastado el anuncio, en firme, de una pròxima manifestación como la que se celebrarà en 1929, para que 
durante jn pen'odo de tiempo que toca ya a su termino se haya removido tierra y cielo para presentar a 
nuestra ciudad en la forma esplèndida en que se halla dispuesta a exhibirse ante el mundo. 

Durante muchos meses se ha trabajado y se sigue trabajando en el metropolitano que nos conduce a Gra
cia, en el Transversal, en el de Balmes. 

Se ha convertido la Plaza de Cataluna en una grande y hermosísima plaza, en una plaza europea. Se estàn 

El nuevo Estadio de Montjuich: La co 

•i·'-·'r—' 

i 
= 
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Vista de la totalidad de terreno en que estarà enclavado, en la f 
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. . . y s u E s f a d í o 
transfortnando todas las demas y creando algu-
nas otras en soberbios jaidines. Se ha dotado a 
la ciudad de abundante alumbrado. Renovado la 
famosa y típica Rambla. Todo ello debido a la 
férrea voluntad de un alcalde modelo, el ilustre 
Barón de Viver, que ha demostrado nas amor 
positivo a la ciudad que exclusivo a la vara de 
Alcalde. 

El nombre fatídico de Montjuich ha pasado ya 
a la historia. Montjuich es hoy el nombre de uno 
de los mejores parques del mundo, dotado de jar-
dines espléndidos y de grandes palacios. Mont
juich serà a no tardar el Parque deportivo por 
excelencia, el que corresponde a la fama legíti-
mamente alcanzada de deportiva por la ciudad 
de Barcelona, con su grandioso Estació capaz 
para 65.(100 almas, con su velódromo, su piscina, 
sus pistas de tennis, su frontón, su Palacio de los 
Deportes. 

La construcción del Estadio puedé conceptuar-
se como una de las grandes conquistas de los que 
en nuestra ciudad dirigen el movimiento deporti

vo. Ocuparà un àrea de 45.000 metros cuadrados, de los cuales màs de 20.000 superfície del campo de juego. 
El espacio reservado a futbol serà de 105 por 70 metros. Limitarà el campo una pista de ceniza de 8,50 me
tros de ancho y de una longitud de 500 metros en su cuerda. Al ple de la tribuna principal y en prolongación 
de la parte recta de la citada pista, se establecerà la pista de ceniza para carreras en línca recta de 220 me
tros. Ello admiro al Presidente del C. O. I . Barón de Barlet La Tour. Habrà espacio para jugarà rugby. 
Emplazamientos e.speciales para saltos y lanzamientos. (Sigue en Ic pàgina 95) 

rucción del frontis y tribunas preferentes 

e màs elevada del Parque de Montjuich, el nuevo Estadio , Fotos Claret 
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La fiesta de San Antón en el Real Polo 
E 

- • 

Los jinetes y enganches dirigiéndose a la bendición.—La elegante con
currència asiste a la solemnidad religiosa que, como cada 

afio, revistió caracteres de gran esplendor, 
y a cuyo acto contribuyó el 

magnifico tiempo Fotos Veia 

tiempo verdaderamente es-
pléndldo y primaveral que se 

disfrutó, motivo, sin duda alguna, 
el que las esperanzas que se abri-
gaban de que la fiesta del Polo 
Jockey Club habria de resultar un 
éxito en cuanto a concurrència, 
resultasen pàlidas ante la realidad. 

A partir de las once de la ma
riana empezaron a afluir los socios 
y sus invitados al parque de sports 
de la carretera de Sarnú. 

Momentos antes de ir a empe-
zar la bendición llegó crecido con-
tingente de jinetes y amazonas, 
situàndose en ios lugares inme-
diatos a la capilla en que se vene
ra la imagen de San Antonio 
Abad, patrón del club. 

Acudieron allí para presidir el 
acto los directives de la Real So
ciedad senores Barón de Güell 
(delegado olímpico internacional). 
Marqués de Monsolis, Conde de 
San Miguel de Castellar, Cuyós, 
Sostres, Rialp y otros significados 
elementos, lamentando todos muy 
sinceramente la obligada ausencia 
del presidente, el Marqués de La-
madrid. 

Terminada la misa, que se rezó 
a las once, empezó la bendición. 
Por delante del sacerdote se efec
tuo un largo desfile de muy bellos 
ejemplares de las razas caballar, 
canina e incluso felina, 

Entre las amazonas que vimos 
en el Polo recordamos a las sefio-
ras Marquesa de Villanueva y 
Geltrú, Massó, Caballero, Mac-
Krory, Koenigshagen y a las se-
noritas Mercedes Bertrand, Tus-
quets, Corominas, Bové, Mata, 
Escola, Banús, Marfà, Barella, 
Kunell y a las angélicas hijas del 
Marqués de San Roman. 

Enganches se presentaren siete, 
entre ellos el lujoso mail-coch de 
doti Guillermo de Ubarri. Nuestro 
distinguido amigo el seflor Ber
trand y Serra acudióa caballo por 
no poder presentar sus enganches 
por tener enfermos a algunos de 
sus caballos de tiro. 

La fiesta resultó por todos con-
ceptos brillantísima y extremada-
mente animada, desfilando jinetes 
y amazonas por la esplèndida Ave-
nida de Alfonso XIII y Paseo de 
Gracia, llamando la atención de 
los transeúntes. 

Los directivos del Polo Club 
fueron muy felicitados. 

* T A D I U- & 
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Una quincena de emociones 

"py.'RANTE las últimas fiestas he-
- L ^ mos podido vivir momentos 
interesantísimos en la lucha que 
entre sí sostienen los equipos ca
talanes para situarse en los luga
res de preferència. Algunas de 
las fechas recientes se recordariSn, 
sin duda, como las màs pródigas 
en emociones y las mós exaltadas 
en cuanto la atmosfera que las 
rodeó, en consideración a la im
portància que se atribuïa justa-
mente a su desenlace. 

Después de jornadas previas 
que transcurrieron en medio de 
un interès jamàs amenguado, aun-
quc algunas tuvieran sólo una im
portància muy relativa, nos hallà-
bamos de súbito y sin casi darnos 
cuenta, ante los partidos que de-
bían de resolver la intringulis que 
presidió siempre la desesperada 
carrera de los equipos hacia la 
deseada clasificación para dispu
tar el Campeonato de Espafia. 

Desde los primeros momentos, 
y quizà para hablar con mas pro-
piedad a partir de la segunda 
vuelta, se vislumbró que la enco-
nada lucha quedaba entablada en
tre tres equipos: Espanol, Barce
lona y Europa, citados por el or-
den de clasificación que persistió 
por largo tiempo. 

Uno y otro de ellos, mas o me-
nos difícilmente, fueron dando 
cuenta de los adversàries que, 
jornada tras jornada, se les opu-
sieron para disputaries los puntos, 
y los partidos entre los l eaders 
llevaran la expectación a.su apo-
geo. Venciendo el Europa al Es
panol disminuyó la ventaja que 
este once llevaba sobre sus mós 
fuertes e inmediatos rivales, y 
siendo sólo la diferencia de dos 
puntos el match Barcelona-Espa-
fiol, que se celebró en Las Corts, 
constituïa poco menos que la cla-
ve del problema planteado, que 
luego había de tener una solución 
a todas luces imprevista. 

La gran quincena transcurrida, 
que culmino en el match de des-
empate Barcelona - Europa para 
disputar el titulo do campeón, no 
ha tenido en verdad fecha despre-

Del encuentro Júpiter-Martinenc salió campeón del grupo B el primero 
Foto Buvosa 

ciable. Iniciada con el partido en
tre los antiguos y pertinaces riva
les, alcanzaba el momento paro-
xístico al quedar eliminado el 
Espanol por su empate con el 
Sans—verdadero coup de Ihéú-
tre final de la empenadisima 
contienda—, y terminaba con la 
màs pacifica competència, aunque 
siempre tenaz y porfiada, entre 
los ya clasificados—Barcelona y 
Europa—para decidir el orden de 
prelación a que sus méritos les 
hacian acreedores. 

Resumamos, pues, por separa-
do las impresiones de tales acon-
tecimientos realmente memora
bles. 

L a difícil victorià del Barcelona 

El equipo que ostentaba el titu
lo de Campeón se jugaba la carta 
decisiva en su partido con el Es
panol, penúltinio del Calendario 
del Campeonato de Cataluna. De 
empatar quedíibale sólo la espe-
ranza de que sus rivales situades 
en igualdad de condiciones, per-
dieran o empataran en sus parti
dos de la última fecha. Y aunque 
contra lo unanimemente esperado 
el Espanol empató en el suyo con
tra el Sans, no podia confiar el 
Barcelona en posibilidad tan frà
gil en apariencia que le permitiera 
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Foto Buyosa 

subsistir como representante de 
Cataluna en el Campeonato na
cional. Convenia forzosamente al 
once azul grana vèncer al bando 
realista parà asegurarse, por lo 
menos, el segundo lugar. 

Siempre han apasionade en 
grado superlativo Ics partidos 
Barcelona-Espaüol y , dadas las 
circunstancias que rodeaban al que 
se jugó últimamente, la pasión 
montada en el Pegaso de las màs 
caras ilusienes y cortando las 
bridas de la continencia, puso 
aquel lance en dominios de lo 
epopeico. Treinta anos casi de 
historia del futbol, y jamàs el fre
nesí acuso tal desbordamiento. 
Colas interminables en las taqui-
llas; la caza desesperada, valién-
dose de todos los medios, de la 
entrada o la localidad, o de am-
bas; inquietud, desazòn, nervio-
sismolindantescon la morbosidfcd; 
ímpetus y deseos mal contenidos 
en la enorme muchedumbre apre-
tujada en el campo y la emoción 
que anuda la garganta y espolea 
el corazón hasta rozar el riesgo 
del estallido. Por doqiiera, elec-
tricidad que amenaza con una tor-
menta desencadenada. 

Por fin, la vuelta a la normali-
dad; las aguas agitadas que vuel-
ven a su cauce; el horizonte que 
se despeja sin mayores dafios y 
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solo produciérdose las aparatosas 
exhalaciones de rigor, y los ani
mós que ocultando su turbación 
recobran paulatinamente su equi-
librio y su coruedimiento, después 
de agitarse en el vaivén de pasio-
nes aguzadas por el oleaje de una 
lucha encarnizada de resultado 
incierto basta el final. 

El Barcelona habia salvado con 
éxito el dificilisimo escollo, des
pués de estar en un tris de perder 
toda esperanza. El choque inició-
se marcando su único goal el Es-
paiíol, equipo que llegó al des
canso ccnservando incòlume la 
ventaja. Pudo empatar mediado 
el segundo tiempo el Barcelona y, 
finalmente, aventajar a su vez a 
sus contrariosmediante un pena l -
ty, después de hab«r desperdicia-
do otro poco antes. Y aun en los 
últimos momentos, una briosa re-
acciòn espanoiista llevo a la puer-
ta azul-grana barruntosde peligro 
que no pasaron de la presunción 
temerosa o esperanzada que exa-
gerò la hiperestesia de la mul
titud. 

Con 2-1—el mismo resultado 
con que el Espaííol ganara el pri
mer partido—vencia esta vez el 
Barcelona. Inevitablemente se 
pasó al examen minucioso de la 
legalidad del resultado, según el 
color de los cristales con que cada 
cual vió el partido. Para muchos 
la legalidad estaba fuera de toda 
duda: para otros era tan dudosa, 
que sólo a manifiesta injustícia 
del àrbitro podia ser achacada la 
victorià. La eterna discusión pro-
moviòse en torno del penalty de-
cisivo, y se sacaran incluso balan-
zas de alta precisión para medir 
la intencionalidad de las manos 
que ocasionaran el castigo. Ni 
aun así hubo acuerdo. Por lo vis-
to, cada cual cargó la mano en el 
platillo que mejor le convino, en 
el supuesto de que el fiel de las 
balanzas estuviera en su exacto 
nivel al utilizarSe aquéllas. 

üesde luego la discusión fué 
baldía. Todo comentario poste
rior, mós o menos prenado de su-
tiles razonamientos, alcanzó la 
categoria de un pasatiempo mas 
o menos compensador. El resulta
do irrebatible era una victorià del 
Barcelona, ciertamente difícil y 
no muy lúcida, pero que premiaba 
al equipo que a la postre en el 
campo se reveló como el mejor, 
sin llegar emperò a una de sus 
màs sobresallentes actuaciones 

ofensivas. Seria injustícia negar 
méritos a la gran defensa de! Es-
panol, en la que culmino la maes-
tría de Zamora; sin embargo, re-

petimos que en el ataque azul-
grana pesó un tanto la atmosfera 
cargadisima en que se celebró el 
apasionante encuentro. 

Los tres partidos Barcelona-Espanol, Espailol-Sans y Qracia-Barcelona 
fueron el preludio del desempate Europa-Barcelona para la obtención 

del mdximo titulo catalan Fotos Claret 
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Barcelona-Europa : Los jugadores se disputan el balón 

En la inisma jornada el Europa 
fécilmente vencia ai Badalona 
(5-0) y quedaban empatados el 
Sans y el Gracia (0-0) y el Tarra-
sa se adjudicaba los dos puntos a 
costa de su rival comarcano C. S. 
Sabadell, por2-1, 

El resultado inmediato de esa 
fecha era igualar a 22 puntos a 
los tres equipos l eaders , muy des 
tacados del resto. La última jor
nada, reiativamente fàcil a p r i o r i 
para los tres, permitia esperar 
que el empate subsistiera a 24 
puntos, pero... 

La sensación final 

Sin producirse excesivorevuelo 
y esperàndose muy lejanamente 
una sorpresa, llegóse al dia sefia-
lado para que se jugaran los últi-
mos partidos del calendario nor
mal del Campeonato catalón. 

El Barcelona jugaba con el Gra
cia, en el campo de éste. Ni re-
motamente pudo pensarse en que 
el modestísimo Gracia—la Ceni-
cienta del Grupo, que sus trabajos 
tendrà para permanecer en él— 
podia inquietar al Barcelona. Así 
fué en efecto. El resultado (7-0) 
lo indica con claridad meridiana. 

Màs difícil suponíase para el 
Europa su partido en Sabadell 
con el titular. Sin embargo, el 
resultado a favor de los europeos 
(6-3) fué también lo suficiente-
mente claro para convèncer al 
mas reacio de la buena forma de 
los vencedores que jugaban ya 
poco menos que sin esperanza de 
recompensa. jEra tan poco proba

ble que tropezaran el E>panol o el 
Barcelona!... La acluación euro
pea fué més meritòria porque el 
Sabadell jugo también un excelen-
te partido. 

Sin duda, quiso la Providencia 
recompensar la fe, la dignidad y 
el amor propio con que el Europa 
se portó hasta el final, cuando po
dia darlo todo fundadamente por 
perdido. 

Y se valió como instrumento 
del Sans, equipo desigual que 
tras de algunas regulares actua-
ciones habia heclio otras de muy 
deficientes y que el domingo an
terior había empatado con el Gra
cia a cero. A este Sans, aparen-
temente poco temible, estaba des-
tinado dar el do de pecho del 
largo Campeonato llegado ya, fe-

lizmente para nuestros nerviós, a 
su término, y lo dió con gran ale
gria de iinos y con punzantc dolor 
de otros que se veían ya posesos 
del galardón màximo. 

El Espaflol y el Sans jugaron 
un partido de poco relieve. Si 
ello es de extratiar en el primero, 
no debe de asombra' a nadie en 
cuanto al Sans. Pero sicndo el 
partido mediocre, hebía de ser 
histórico por su resu;tado y por 
su desarrollo. El Espanol alineó 
una linfií de ataque ibsm da piir 
inútil; un penal íy—cuya legalidad 
también ha sido medida cuidado-
samente con resultados contradic-
torios—daba la victorià al once 
realista, y con ella el Campeona
to. Pero llogo el morrento sensa
cional, único en lot fastos de 
nuestro futbol: un mnuto antes 
de terminar el partido, y ya se 
daba el resultado por firme, y se 
había iniciado el desfi e, yendo el 
balón de un lugar a otro del cam
po, cuando la falta de luz hacia 
borrosas las acciones. Una pclofa 
larga que va a recoger Zamora y 
antes de lograrlo desvia con la 
cabeza Olivella, poniéndola en la 
red, dió el inesperado empate al 
Sans. El momento fué inolvida-
ble; en el último mituno del Cam
peonato, cuando el Espaflol iba a 
ver rcalizadas sus esperanzas de 
recoger el fruto de sus esfuerzos, 
se le escapa el titulo de las manos 
por obra del azar. 

El entusiasmo desbordóse en 
parte del público, y en parte míis 
reducida, la desesperación apc-
nas si hallaba cauce donde conte-
nerse. Para mayor desdicha, en 

Barcelona-Europa : Un chut de Samitier 
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un esfuerzo desesperado del Es-
paflol, aprovechando el escaso 
tieinpo que rastaba y cuando era 
posible el nuevo goal de la victo
rià, el balón salia de los pies de 
un delantero realista para seguir 
una falsa trayectoria. 

Con este desenlace extraordi-
nario que puso en los rostros la 
màscara de laestupefacción, daba 
fin el gran Campeonato de Cata-
Juila de la coriente temporada. 

Ganancioso del empate del Es-
pafiol fué el Europa, que empata-
do a puntos y a goals con el Bar-
-celona debía decidir el titulo con 
este equipo, teniendo ambos ase-
gurada su participación en laseli-
minatorias del Campeonato de Es-
jpafia. 

Antes de saberse el resultado 
habianse iniciado gestiones para 
-que pudieran participar en ellas 
tres equipos catalanes, pretensión 
justisima cuya licitud huelga ra-
ZÒnar, Hasta el momento de re
dactar estàs notas no se sabia el 
resultado de ellas, aunque dificul
tades sobrevenidas hacian dificil 
el logro del legitimo deseo. 

E l F . C . Barcelona, campeón de 
Cataluna por 17." vez 

El domingo disputaron final-
mente el titulo de campeón los 
equipos empatados: F . C. Barce
lona y C. D. Europa. El campo 
de Las Corts llenóse como en las 
grandes soleninidades. Evidenció-
se, como en partidos anteriores, 
.que el futbol apasiona como nunca 
al gran publico. 

Corresponció la victorià al Bar
celona por el único goal valido 
que se marcó durante el encuen-
tro, goal que consiguió Ramón 
rematando un centro de Sagi diez 
minutos antes de llegarse al des
canso. Otro goal marcado por el 
Europa, fué anulado sin que acer-
tàramos a descubrir la causa de 
anulación, que debió ser muy re
còndita, pues pocas personas acer-
taron a darse cuenta de ella. 

En su virtud, favorecido bas-
tante por la suerte, se llevaba el 
Campeonato, renovando el titulo, 
-el F . C. Barcelona, merecedorde 
él por su total campaila como ex-
presa el numero de goals a favor 
y en contra, ya que no por el par-
tido decisivo, en el que jugópeor 
que el Europa. No es que hicieran 
los gracienses un gran partido ni 
rmucho menos, pero sí dió el Eu

ropa sensación de màs regularidad 
en todas sus lineas que el once 
azul-grana. Atacando algo màs 
este ultimo, las ocasiones de peli-

gro fueron iguales en ambas puer-
tas, peligro serio, en que se masca 
el goal, pero que providcncial-

(Slgtte en lo ptígina 25) 
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El equipo del Barcelona F. C, campeón de Catatufia. — El once del Es-paflol, clasificado en tercer lugar, — Los jugadores del Europa que han alcanzado el titulo de subcampeón de Cataluna Fotos Claret 
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P r u e b a s d e l p r o d u c í o < N a a í a m ) > 

CONTINUANDO la sèrie de expe 
rimentos pràcticos que se vie-

nen efectuando con tanto éxito 
con el producto Naatarn en dife-
rentes capitales de Espafía, se han 
verificado con el mismo o mayor 
éxito si cabé en Zaragoza y en 
lugar tan concurrido como lo es el 
paseo de la Gran Via. 

Asistieron a presenciarlas las 
autoridades, representantesde las 
màs importantes sociedades de la 
ciudad y de los periódicos locales, 
conocidos automovilistas y un pú-
blico numeroso. 

El inventor del producto, el co-
nocido fabricante y amigo nuestro 
muy estimado don Agustín Este
ve, hizo varias pruebas, pinchan-

do repetidas veces los neuinúticos 
de que iba provisto un coclie, neu-
mdticos preparados con el produc
to Naatarn, cuyo coclie conlinuó 
la marclia como si tal cosa, sin es-
cape alguno de aire, maravillando 
a los allí presentes. 

Las pruebas dieron el resultado 
altamente satisfactorio que se es-
peraba, llamando poderosamente 
la atcnción de todas las personas 
allí congregadas, auedando plena-
mentedemostrada la eficàcia plena 
y absoluta del producto Naatarn, 
que deja resucltas las dificultades 
que suponen los pinchazos. 

El senor Esteve mostro a las 
autoridades los certificades de las 
diferentes pruebas efectuadas en 

Barcelona y Madrid, manifestan-
do que el Naatarn es usado en 
todos los servicios del Estado y 
en los coches que tiere a su Servi
cio S. M . el Rey. 

Terminadas las pr.iebas, el se
nor Esteve fué muy felicitado, 
como realmente lo merecía, efec-
tuííndose un banquete en el Salón 
Pompeyano del Círculo Mercantil, 
formulàndose por los asistentes al 
acto los mas calurosDs votos por 
la prosperidad de la empresa que 
ha acometido el senor Esteve, en 
la que le secundan tan acertada-
mente los senores don Pío Mon
tero, don Lucio Giménez y por lo 
que a Barcelona se rer'iere, el ami
go Walter, de todos conocido. 

B a r c e l o n a : E . W A L T E R , M u n t a n e r , 8 , 2 ° 

Z a r a g o z a : L . G I M É N E Z , I n d e p e n d è n c i a , 1 6 

M a d r i d : E . P O Z O , S a g a s t a , 1 2 
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I E L D E P O R T E E N S O L F A | 

1. Yo me pregunto: jPara qué serviran las 
carrems u pie? 

2. E l conductor: Amigo, hay que córrer 
mas... 

(De Le Klre, Paris) 

—iBendito Dios! Haz que si caigo tenga 
la suerte de hacerio sobre la cabeza del 
suboficial- _ ,-. .„ „ . . 

(De Le Merle Blanc, Pans) 

—Bien decía yo que únicamente viajando 
en coche es como se ven cosas que no se 
verian en otra forma de locomoción. 

(De Judge, Londres) 

— .. . iY pensar que me había hecho cor-
tar el rabo para evitar que me lo pisaratt! 

(De L'Auto, Paris) 

ü·-iy? 
PAPA :.. 

En todos partes cuecen habas... y, por lo visto, en Francia a calderadas 
(De L'Auto, Paris) 

5„lmi,mmiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiuiniiiiiiiii miiiimiiim iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii"iiii''""·iiiiiiiii'i"iiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiniiii"" • • i "iiii"? 
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BARCELONA... YSU ESTADIO 
(Continua de la pàgina 17) 

El presupuesto de este Estadio 
sobrepasa los cinco millones de 
pesetas. Barcelona, la eminente 
ciudad deportiva de nuestfos tiem-
pos, necesitaba este Estadio, que 
coronarà espléndidamente con su 
elevada torre Marathon, mostran-
do orgullosa su enorme deporti-
vidad. 

Barcelona, con sus grandes ave-
nidas y paseos, con esos alrede-
dores que preside altivo el Tibi
dabo, con sus grandes y conforta
bles hoteles, sus comercios, sus 
múltiples y diversos espectàculos, 
Barcelona, gran ciudad, recibirà 
al turista, le brindarà todas las 
comodidades, satisfarà todos sus 
gustos y aficiones, y quien quiera 
que sea que pise su suelo y goce 
de una franca, leal y generosa 
hospitalidad tras de un beau se-
j o u r , en nuestra ciudad, lejos de 
titubear, emprenderà gozoso un 
viaje por tierras de Levante y de 
Andalucia, de Extremadura, Ga
lícia, Castillas, Vascongadas y 
Aragón, recreando su vista y su 
alma, contemplando bellezas—be-
llezas infinitas e incomparables— 
que no pretendo describir porque 
no sabria hacerlo, ya que a nues
tra tierra generosa y bendita y 

cuanto encierra hay que... besar-
la, para amaria después con ado-
ración infinita. 

NARCISO MASFERRER 

L A A C T U A L I D A D 
F U T B O L Í S T I C A 

CConlinúa de la pàgina 22) 

mente se desvanecen sin màs con-
secuencia que la emoción consi-
guiente. De ambos equipos dis-
tinguiéronse los guardametas. 

Mal partido hicieron nuestros 
dos representantes en el Campeo-
nato nacional, indigno de ellos y 
cualesquiera equipos del Grupo A. 
Escaso juego conjugado, aislados 
aciertos individuales de relieve, 
muchos fallos y, como síntesis, 
una tarde mala para el futbol, que 
de repetirse algunas veces habria 
de procurar a ambos onces el dis
gusto de la eliminación del Cam-
peonato nacional. Uno y otro, 
emperò, es evidente que pueden 
hacerlo mejor. 

Con todo, el Campeonato ter-
minaba con poquísima brillantez 
y poniendo una gran interroga-
cíón para el futuro y decepcionan-
do al numeroso publico que llenó 
el campo de Las Corts.-

S P E C T A T O R 

£ ú q u í n c e n a d e l T u r f 
ballos en Espatia, tuvo el tercer 
lugar entre la lista de propieta-
rios ganadores una cuadra domi
ciliada en Barcelona; mas este ano 
don Eusebio Bertrand y Serra sí-
gue detràs del senor Duque de 
Toledo, obteniendo sus caballos 
84.000 pesetas de premies. 64.800 
en primeros premíos y 19.200 en 
segundos, terceros y cuartos. 

Viene después del acaudalado 
catalàn, en orden, el senor Mar
qués del Llano de San Javier, co-
brando 73.290 pesetas, de las cua-
les 60.640 son en concepto de pri
meros premíos y las- restantes en 
segundos y terceros. 

Tras el prócer madrilefío sígue 
la dirección de la Cria Caballar, 
después la yeguada militar de la 
4.a Zona Pecuària. 

El total cobrado en carreras l i -
sas importa 1.037.700 pesetas. 

Muchos de los propietàries de 
nuestra tierra han podido sufra-

EL mes de enero es època de 
balances, y como en el turf 

caben los datos estadísticos tam-
bién, vamos muy someramente a 
dedicar tltiÓS renglones como re
sumen de las carreras de caballos 
celebradas en Espana durante el 
afio 1927. 

Tiene la cabecera entre los pro-
pietaríos ganadores en carreras 
iisas el senor Conde de la Cime-
ra, cuyo haber es de 322.160 pe
setas, descompuestas en 269.200 
pesetas correspondientes a prime
ros premíos ganados y 52.960 pe
setas en segundos, terceros y 
cuartos. 

Ocupa el segundo lugar'de la 
escala el senor Duque de Toledo, 
con un total de 112.340 pesetas, 
siendo obtenidas 99.340 pesetas 
en primeros premíos y 13.000 en 
segundos, terceros y cuartos. 

A buen seguro jamàs, desde la 
institución de las carreras de ca

gar, con los ingresos alcanzados 
por sus caballos, los gastos oca
sionades; mas una gran mayoria 
saldan con dèficit el presupuesto 
de carreras. ^Por què es así? Re-
firíéndose a los propietarios espa-
noles, parece al cronista es debido 
a la poca atención concedida a la 
compra de sus caballos y a la eco
nomia excesiva de muchos la cau
sa de sus malas exhifciciones en la 
pista verde; porque saber gastar 
espléndidamente como un poten-
tado, debe en ocasiones hacerlo 
el propietario, pues es la clave de 
futuros grandes resultados, com-
pensadores con creces de los fuer-
tes desembolsos. En nuestro pais 
desconócese este procedimiento 
por la gran mayoria; por eso el 
ridículo acompafia a bastantes. 

El comercio o el sport de poscer 
caballos para la carrera, si no par-
te de la base de emplear una muy 
respetable cantídad en el lo, salvo 
en muy raras excepciones, aboca 
al fracaso, entre otras razones, 
porque la mayoria de propietarios 
desconocen en absoluto todo lo 
referente a sus caballos, no sir-
viendo para otra cosa muchos que 
para pager las notas enviadas por 
sus entrenadores. El propietario 
de caballos no sólo no debe de-
jarse Nevar por sus preparadores 
y managers en todo lo concernien-
te a su cuadra, sino que sí quiere 
ver como el éxito acompafia a sus 
cçiíores, a menudo debe imponer 
sü criterio, sin hacer caso de las 
dpiniones de sus servidores, escu-
chàndolas, mas en níngún caso si-
guiéndolas cíegatnerte, pues po-
demos citar ejemplos abonadores 
de cuanto derimos, pues una sèrie 
de resultados negatives llégase a 
interrumpir cuande «el ejo del 
amo que engorda al cabal le» se 
ocupa y preocupa de sus pensio-
nistas, està camino seguro del 
éxito. Esta es la conducta de la 
mayoria de propietàries extranje-
ros celosos1 de sus intereses y cu-
yos nombres figuran a la cabeza 
del turf... 

Lector: perdona al cronista, 
pues era su íntención hablar con 
el lenguaje de los nilmeres y la 
pluma hase, sín querer, íntroducído 
por les complicades vericuetos de 
ciertas profesienes... 

Don Eusebio Bertrand es el 
propietario totalizador de mayo-
res cantidades ganadas en carre-
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ras de obstóctlos, con 7.600 pese-
tas, a quien sigue el Regitniento 
de Hüsares de la Princesa con 
,6.600. 

Pequena es la suma global des
tinada a esta variedad del sport 
i í e g í í i m o , püss llega solamentea 
37.600 pesetas. 

No sabemos ver la razón por qué 
en Madrid no se da cabida, en su 
mitin de primavera, a un buen nú
mero de carreras de obstàculos; 
tenemos la pretensión que si asi 
se hiciese daria màs variednd y 
animación a ïas reuniones de la 
Villa y Corte y de pasada, como 
hemos dicho en alguna parte, ten-
drían salida y destino una respe-
table cantidad de caballos trànsfu-
gas de las carreras lisas, ocupàn-
doles en una tarea en la cual mu-
chos de ellos podrían compensar 
a sus propietarios con creces los 
sacrificios efectuades, 

Barcelona aporta un muy buen 
contingente a las carreras de obs
tàculos, pues los aficionados ven 
con ojos de simpatia tal arriesga-
da faceta del turf. Mas para poder 
brillar con intensos fulgores urge 
se aumenten en los mitines las ca
rreras dichas, concediendo presu-
puestos remuneradores; como uno 
de los medios a este fin condu-
centes, creemos seria una buena 
medida la creación de la Asocia-
ción de Propietarios, entidad la 
cual podria, en intimo enlace con 
las sociedades de carreras, abor
dar las diferentes cuestiones del 
turf bajo una forma quizàs distin
ta de como se realiza actualmen-
te. En vano buscamos hace tiem-
po el mago capaz de realizar tan 
fundamental obra para que las ca
rreras en Espaiïa sean una insti-
tución con extensa y pròpia rai-

gambre. * 
* # 

Los senores militares han apor-
tado con sus esfuerzos una gran 
parte de la brillantez tenida por 
las carreras en Espafïa durante el 
ano,,y niímerosa es la pléyade de 
bizarros sefiores oficiales lanza-
dos a conquistar laureles en la 
pista verde, A la cabeza de ellos 
està el sefíor Marqués de los Tru-
jillos, con seis victorias en carre
ras lisas, siendo en segundo iugar 
don Enrique Sànchez Ocafla, con 
cuatro, y los senores Ponce de 
León y Coello con tres cada uno. 

En a variedad obstàculos ocu
pa el ugar de honor don Francis-
co Coiello con cuatro victorias y 
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el senor Marqués de la Vega de 
Roecillo con tres: làstima no fue-
ra mayor el número de carreras 
en la especialidad, pues mejores 
victorias hubieran obtenido. 

Tras el ejército toca anotar para 
la estadística el número de victo
rias alcanzadas por los sefiores 
pensionistas de entrenadores; es 
el primero en la escala el gran en
trenador del sefíor Conde de la 
Cimera, Mr. Georges Flatman, 
con cincuenta éxitos de los caba
llos dados a su cuidado, importan-
do 322.160 pesetas, viniendo tras 
él Mr. A. de Neuter, con veinti-
séis triunfos y 114.500 pesetas 
ganadas; el tercer Iugar es de don 
Francisco Cadenas, en cantidad 
de efectivo metàlico 86.990 pese
tas, aunque sólo tiene veinte vic
torias, al revés de lo realizado 
por don Valero Pueyo, entrena
dor de nuestro conciudadano be-
nemérito don Eusebio Bertrand y. 
Serra, pues no importando màs 
que 84.000 pesetas la cantidad a 
su haber, llegó a obtener treinta y 
seis victorias. 

Entre los jockeys, el màs pro
digo en montar es Leforestier, 
130 con 25 victorias; el segundo 
Iugar es para Belmonte con por-
centaje mejor, 117 con 42 victo
rias, siendo el tercer Iugar para el 
aprendiz Díaz, cuyo número de 
carreras es 113 y 18 veces llega-
do primero. 

Con las carreras de obstàculos 
alcanza el puesto primero J. Ortiz 
con seis carreras y una ganada; 
Leonis es segundo con cinco y 
una victorià; Charavias, habiendo 
corrido tres veces, aporta dos pri-
meros puestos, siendo él quien 
mejor actuación tiene. 

Y de los actores principales. 

dquien suma la cantidad mayor 
cobrada? Col indres ha puesto en 
la cuenta de su propietario 111.000 
pesetas; indiscutiblemente nadie 
puede arrebatar al producto de 
Juenga la supremacia en ser el 
número uno de los caballos gana-
dores. El seguddo puesto es para 
B o l í v a r , con 53.000 pesetas, sien
do tercero Mademoise l le d e 
Juenga. 

Los obstàculos no estàn tan fa-
vorecidos y por ello son màs mo-
destas las sumas logradas. Son 
dos los caballos cuyas cantidades 
en premios son iguales, F l e u r d e 
Munibe y Re inosa , ambos con 
6.400 pesetas a su favor, caso 
raro este' deat-heat y puede ser 
jamàs logrado. 

Entre los entrenadores de caba
llos de obstàculos, es don Valero· 
Pueyo, con cuatro victorias y 
7.600 pesetas, el favorecido por 
haber pasado primero el poste sus 
pensionistas. 

Y vaya a titulo de curiosidad 
final el resumen: se han celebrado· 
en Espaiïa 286 carreras lisas; en 
primeros premios se han distribuí-
do 831.880 pesetas y en segundos 
y terceros 205.820 pesetas, co-
rriendo 1.612 caballos. 

En vallas y obstàculos se han 
celebrado 20 carreras, dàndose 
27.900 pesetas en primeros pre
mios y en segundos y terceros 
9.700, con un total de 37.600 pe
setas y tomando parte 96 caballos. 

tQue es nimia Is cantidad gas
tada para la gran causa del pura 
sangre en Espafia? A la vista està. 
jLàstima grande no se sepan re
unir los medios para que su gran-
deza tenga proporciones gigan-
tescas! jEs tan fàcil! 

PRÍNCIPE PALATINO 

M E N S M ] E R M S 
m ulli m i ÜIIII.I.J lli li!: i ' ;i:lll' i, :il!:iil, llim llrilli!! IMirn 

EL Real Automóvil Club de Ca-
talufía ha establecido su «rea-

les» en un magnifico y espacioso 
aposento de la gran avenida bar
celonesa Paseo de Gracia, 25. 

Tenemos el propósito de publi
car una amplia información del 
nuevo local, con profusión de fo-
fotografías. 

Los salones del R. A. C. de C, 
seràn inaugurados dentro de bre-
ves días, con motivo del reparto 

de las medallas correspondientes 
a la magna prueba al Valle de 
Aràn, organizada por ese impor-
tante club con tanto éxito. 

HEMOS sido favorecidos con la 
visita de nuestros colegas 

Semana Deport iva , de Panamà, 
D e r N ü r b u r g Ring , de Adenau 
(Eifel) y S z e n t - G y ó r g y , de Bu
dapest. 

s r A /> / I/.AÍ 
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SA L O N E S A U T O M Ó V I L E S E N 
P E R S P E C T I V A . — E l de Holan

da: El Salón de Amsterdam ten-
drà efecto del 20 al 29 de enero. 

Ei de Suiza: Del 16 al 25 de 
marzo se efectuarà el V Salón del 
Automóvil de Ginebra (Suiza), 
organizado por las Càmaras Sin-
dicales suizas de la Indústria y del 
Comercio Automóvil.. 

* * * 

LA inauguración de los nuevos 
Salones Chrysler, instalados 

con verdadero lujo en lugar tan 
concurrido como la confluència de 
la Rambla de Catalufia y la Gran 
Via Diagonal, constituyó un ver
dadero acontecimiento en los ana-
les del automovilismo barcelonès. 

La entidad Representación de 
Autotnóviles, S. A . , ha escogido 
unos grandes locales, distribuídos 
en la forma mas adecuada: salo
nes de-exposición y venta, tienda 
separada para la venta de acce-
sorios, departamentos especiales 
para recambios, local adecuado 
para coches de ocasión, amplios y 
lujosos salones de Consejo de Ad-
ministración, de visitas, oficinas, 
etcètera, e tc , todo dispuesto de 
mano maestra, y merced a una la
bor por parte de los artistas que 
han participado en las obras de 
decoración, la màs acertada. 

El dia de la inauguración los 
Salones Chrysler presentaban inu
sitada animación. Lo màs distin-
guido y selecto de nuestra Socie
dad desfiló por aquellas suntuosas 
dependencias, examinando con 
atención los 27 modelos diferentes 
que se exhibían y que constituyen 
la màs importante exposición de 
automóviles hasta ahora realizada 
en Espana por marca alguna. 

Los 27 modelos presentaban 
otras tantas diferentes caracterís-
ticas, por lo que a las carrocerías 
se refiere, con .27 diferentes com-
binariones de colores. 

Los 4 cèlebres tipos C h r y s l e r 
52, 62, 72 y 80 imperial llamaron 
justamente la atención del selectó 
publico que çorrespondió a la in-
vitación hecha por el Consejo de 
Administración del C h r y s l e r , que 
atendió y obsequió con verdade-
ra esplendidez a todos los visi-
tantes. 

Nosotrosfuimoscarinosayaten-
tamente acogidos por los sefíores 
Conde de ïor rub ia , Balaguer 
(don Arcadio), Villanueva, Pà
mies, Calvet y Màrquez, lamen-

tando únicamente que esa solem-
nidad no fuera presidida por el 
llustre seíior Marquès de Lama-
drid, presidente del Consejo de 
C h r y s l e r en Catalufia, retenido 
lejqs de aquella gran animación y 
bullicio por efecto de una delicada 
oper^ción quirúrgica de que ha 
sido objeto uno de sus hijos. 

Al agradecer las atenciones 
que nos fueron dispensadas, ha-
cemos votos por la prosperidad 
qüe sinceramente deseamos a 
Representación de Automóviles, 
S. A. y a cuantos elementos a ella 
contribuyen, tan amigos nuestros. 

* * * 

CA L E N D A R I O PARA 1928.—22 
enero: Real Moto Club de 

Catalufia. Carrera en la cuesta de 
los Bruchs (aplazada para octu
bre). 

21 enero y 5 febrero: Motorista 
Club Barcelona. Campeonato Re
gional de Velomotores en pista. 

19 febrero: Motorista Club Bar
celona. Prueba por los senderos 
de la montana de Vallvidrera. 

25 marzo: Real Moto Club de 
Catalufia. Regularidad de un dia. 

20 mayo: Penya Rhin. Carrera 
en la cuesta de La Rabassada. 

10 junio: Motorista Club Barce
lona. II Carrera en la cuesta de 
Vallvidrera. 

24 a 29 junio: Real Moto Club 
de Catalufia. Prueba de regulari
dad de Barcelona a Ginebra. 

1 julio: Real Moto Club de Ca
talufia, Delegación de Tarrasa. 
Prueba de regularidad. 

16 septiembre: Motorista Club 
Barcelona. Prueba de regularidad 
Rabassada-San Cugat-Sardafiola-
Rabassada. 

28 octubre: Real Moto Club de 
Catalufia. Carrera de velocidad 
en circuito. 

11 noviembre: Real Moto Club 
de Catalufia, Delegación de Ta
rrasa. Prueba de regularidad. 

16 diciembre: Real Moto Club 
de Catalufia. Prueba de regulari
dad por equipes. 

Por su parte, el Real Automó
vil Club de Calalufia efectuarà 
nueya e importante manifestación 
de caràcter turista en la primavera 
pròxima. 

# # * 

Nos hemos visto favorecidos, 
como todos los afios, con el 

envio de preciosos almanaques de 
despacho, atención que agradece-
mos muy de veras, y entre los 

que descuellas como muy artísti-
cos y notables los siguientes: 

Taileres tipogràficos La Polí-
grafa, Balmes, 54. 

Radiadores Corominas, Aveni-
da Alfonso XII I , 458, 

Imprenta Buyosa, Junqueras, 6. 
Radiadores Vintró, Aribau, 220. 
Guillermo Truniger, S. A. Un-

derwood, Balmes, 7. 
- Imprenta Masana, Urgel, 140. 

Radiadores Sancho y Compa-
fiía, Aribau, 159. 

A fin de contribuir at desembo-
tellamiento de la capital y al 

propio tiempo deferder los inte-
reses de los automovilistas, se 
acaba de fundar en París una Ligà 
de Usuarios de Automóviles. [ 

LA Federación Aeronàutica In
ternacional ha celebrado su 

sesión extraordinària en el Aero 
Club de Francia, con objeto de 
examinar la proposic ón formulada 
por la Gran Bretana en el sentido 
de que la Copa Schneider para 
hidroaviones no se dispute en lo 
sucesivo sino cada dos afios, en 
vez de todos los afios, como se ha 
venido haciendo hasta ahora; 

La Federación, después de le-
vantar acta de que todas las Aso-
ciaciones aeronàuticas nacionales 
aceptan esa proposición, ha deci-
dido que se dispute cada dos afios 
y que para ganarla serà preciso 
lograr tres victorias en cinco prue
bas sucesivas. 

En su consecuencia, la copa no 
se disputarà hasta 1929." 

La Federación Aeronàutica In
ternacional ha coiicedido ai avia
dor norteamericano Lindbergh la 
gran medalla de oro para 1927. 

Ha acordado que la Copa Gor-
don-Bennet para esféricos se dis
pute este afio el 30 de junio en 
Detroit (Estados Unidos). 

Ha acordado asiniismo no ho
mologar el record de altura en 
globo esférico, logrado por el 
aeronauta Gray en 10 de noviem
bre de 1927. 

* * * 

EL Gran Premio de Marruecos 
se disputarà en el transcurso 

del mes de abril próximo, dando 
sus organizadores por asegurado 
elexito. . 

El reglamento ha sido dado a 
conocer a todas las entidades au
tomovilistas. 

S T A D I U M 
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A U T O M O V I L E S 
Y T R A C T O R E S 

PIEZÀ5 DE RECAMBIO 
P A R A 

M a x w e l l 
Cortina y Esteve 

Mal lorca , 2 3 1 - T e l é f o n o 11-02 G 
B a r c e l o n a 

A C U M U L A D O R E S 

RDr MAJIR RlOISTf.HtO 

Unicos por su 
ai lamiento 

perfcclo 

' [ • • l i ' . . ; " . . ^ . .• 

S e r v i c i o T a l l e r de 
R e p a r a c i o n c s 

A U T O E L E C T R I G I D A D 

Coma. Llorens 
y Bufill, Ltda 

B A R C E L O N A 
Diputación, 234 
M A D R I D 
San Agustín, 3 

z o d o s 
t o s c a z a d o r e s 

d e p o r t i v o s , t e e n 

La Caza 
yS? g r a n 

r e u i s t a 

c i n e g è t i c a 

e s & a f í o t a 

De venta en toda Espafia 
Ronda San A n t o n i o , 57 

Apartado Postal, n.'" 61.1 

c o n t o d a c l a s e d e i n f o r m e s 
para 

l a c o m p r a d e u n a u t o m ó v i l 

n u e v o (todos los chassis. caracte-
rísticas y preciós del afio.) 

U s a d O (caracteristlcas de todos los 
chassis creados desde hace 20 afioí}. 

p a r a p o d e r e s c o g e r accesorios 

p a r a t o d o a s u n t o reiativo ai 
fisco y circulación, 

Tomo de lujo de 3OO péiginas 
En Francia, 40 francos - Extian|ero, 32 
[ SS «KMITC FRANCODE l*OBXES A UA | 
| • RECEPCIÓM DE 6U IMPORXE • j 

S T A D I U M 



• 

La mayoria de ga-
rages y detallistas 
venden los abrellan-
tas P A C I F I C , pero 
sí tiene V. dificultad 
en adquirir Jos escri-
banos directatnente 

La General Motors Corpo
ration, Ford, Studebaker, 
Chrysler, Hudson, Essex, et' 
cétera, han adoptado y re-
comiendan exclusivamente 

el «PACIFIC», 
iPor qué? Porque el kbre-
Uantas «PACIFIC» permite 
hacer el cambio de neumà-
ticos màs fàcilmente y con 
mayor rapidez y seguridad, 
de lo que es posible con 

cualquier otro aparato. 
::i Modelo ligero . . . . Precio Ptas. 4S ^ Para neumàti- . „° , ,„ . ,= O 

cosbalónode » ' ' • V * tó . alta presión * combinado para O fiarages . . . . . . » » 75 ' 
O 

R E P R E S E N T A N T E S E X C L U S I V O S : 

B A R C E L O N A : 

R o s e l l ó n , 192 

A U T O C E S O R I O S 

S O C I E D A D A M 0 N 1 M A 
K E R M A D R I D : 

Fernàndez de la 
Hoz, 17 

O/^O n O A O n O n O n O n O n O / ^ O O ^ ^ ^.O/AO n O n O r \ 0 

ò T A D I ü 



M O T O C I C L E T A S 

B . S. A . 
M O D E L O S 1 9 2 8 

D E S D E P E S E T A S 1 2 2 5 

C O N C E S I O N A /? / O S ; 

L À Z A R O V L Ó P E Z 
Rambla Catalana, U I : Telefono 985 G 

B a ' r C E L O N A 

R r n e s t F . C . W i t t y 
Aragón, 261-.Teléf. 1017-A 
B A R C E L O N A 

Vea hoy 

la nueva raqueta 

VINCIT 
Ptas. 75 

es la mejor 
en su preclo 

Fabricación Espanola de Jabonet Especiales para Mecànicot 
Palència. 17 - MADRID Teléfono núm. 32144 

" E L F È N I X " , es un jabón especial destinado al uso de todos los> mecànicos en 
general, preparado en pasta blanda, completamente distinto a cuantos se conocen 
en la actualidad, de resultados tan eficaces que garantizamos no haber otro de un 

poder detersivo tan extremadamente grande. 

No estropea la piel : Por el contrario, la suaviza y preserva de grietas y asperezas 

Precio dei bote litografiado: Una peseta FAC1LITAM0S TODA CLASE DE RÉPERENCIAS 

S T A D I U M 
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e s t a o b í e n í e n d o 
e n o r m e é x i i o c o n s u 

nueva camara 

marca FETICHE 
S T A D I U M 
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Continuando la sèrie de sus victorias de 1925 
EL MOTOR DE AV1AC10N 

H i s p a n o - S u i z a 
ha batido los siguientes 

" r e c o r d s " 
m u n d i a l e s 

La Hispano-Suiza 
Carretera de Ribas, númeio 279 
L a S a g r e r a - B a r c e l o n a 

500 kms., con carga útil de 500 kgs.: 

a 249 k i l ó m e t r o s de media 

De velocidad, sobre 1.000 kms.: 

a 248,750 kilómetros de media 

De velocidad, sobre 1.500 kms.: 

a 218,827 kilómetros de media 

De velocidad, sobre 2.000 kms.: 

a 218,759 kilómetros de media 

AMORTIGUADORES 

S 
G A B R I EL L 

L o s m a s 

e f i c a c e s 

L o s m a s 
b a r a t o s 
de compra 

No nos limitamos a venderlos, 
sino que gratuitamcnte son 
siempre ajustados en nuestras 
E s t a c i o n e s de S e r v i c i o 

A U T O E L E C T R I C I D A D 

Coma. Llorens B A R C E L O N A 
y Bufi l l , L tda . Diputación, 234 
— — ' M A D R I D 

San Agustin, 3 

Le Chauffeur 
Casa especial para la | 
venia de loiia ciase 
de Accesorios para 
AttlomóvUes: Avisa-
dores eléclricos y me-
canicos de las mejo-
res marcas: Bocinas, 
Shelos, Slrombos y 
Sirenas : Bajias Po-
gnon,Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfy otras mar
cas : Gran surlido en 
Carburadores Zenith, 
Cnntinas, Ceniceros, 
Floreros, Plofoniers 
Cuenta k i lómet ros 
0. S. : Depósilo de 
Faros y Neumàticos 
de las mejores marcas 

I IVI F R O O A 

Rambla de Catalufta, 24 : Barcelona 
T e l é f o n e n ú m e r o 2 1 8 2 - A 

S T A D I U M 



P@r rteyitianco y 
y e n c o n t r a r à que los 

NEUMATICOS 

CORD 
son los màs económicos que 
puede montar en su (oche 
"Para quedar satísfecho 

montad PUNLOP" 

S O C I E D A D E S P f l A O L A 

D U N L O P 
(SOCIEDAD ANÒNIMA) 

M A D R I D 
Claudlo Coello. 106 

B A R C E L O N A 
Buenos Aires, 18 

Automóviles 

BERLIET, MINERVA, STUTZ, BUQATTI 
Camiones, camicnetas y ómnibus Camiones ràpidos 

BERLIET MINERVA 
riotocicletas 

INDIAN 
2 X, 5 y 7 HP. 

Tractores agrícolas 

CLETRAC 
Arados, sembradoras. etc. 

GRAN TALLER DE REPARACIÓN Y C O N S T R U C C I Ó N DE PIEZAS 
NEUMATICOS Y MACIZOS DE LAS MEJORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

AUTOMÓVIL SALÓN 
MADRID 

Alcalà , 81 
B A R C E L O N A 

Trafalgar, 52 
VALENCIÀ 

Paz. 33 



AUTOMÓVILES 

a única 
que de verdad 

hace lo que las 
demés mar cas 

anundan 

Aragón, 208 Teléf. 2507 A 

Imprenta LA POLlORAFA : Balmes, 54 : Teléfono 2689-A : Barcelona 


